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NOSSAS ARMAS

No fundo de prata, levanta-se a grande cruz
vermelha, em forma de tau (letra grega).

É o mistério da redenção, mistério de pleni-
tude e de unidade.

Da cruz partem ao encontro do homem pelas
mãos da Igreja, as graças divinas da redenção
— os 7 sacramentos — simbolicamente repre-
sentados pelas 7 fontes que, múltiplas embora,
levam consigo a unidade da fé e a plenitude de
Cristo.



PREZADOS COOPERADORES E FILHOS
MUITO AMADOS:

A mesma Divina Providência que acendeu em
nossa alma de criança e de adolescente o desejo
sagrado de ser padre (oh ! mistérios da Infinita
Misericórdia!) deu-nos, um dia, a graça imensa
da participação no Sacerdócio Eterno de Jesus
Cristo.

E quando, naquela transcendental manhã de
Cristo Rei, cessaram as funções litúrgicas, es-
távamos assinalados não só pelo sangue do
Cordeiro, mas configurados com Jesus Cristo,
pelo caráter sacramental da ordem.

Abriu-se-nos aos olhos, então, a realidade
nova que, entre emocionado e temeroso, pro-
curávamos sentir e viver.

Aquele ato espontâneo de consagração do
serviço de Deus e das almas repercutia fundo
em nosso coração de jovem.

Toda a força generosa do veni, sequere
me ( l ) , — vem, segue-me — fervilhava em
nosso espírito, numa eclosão de sentimentos
puros e de temores justos e reais.



A dignidade sacerdotal brilhava como o sol.
Mas a responsabilidade das funções pesava.

Osculamos, com respeito, as mãos venerandas
e sagradas que baixaram sobre nós a própria
força de Cristo; recebemos, com filial gratidão,
a bênção daqueles que, instrumentos de Deus,
nos trouxeram à luz da vida natural e come-
çamos a dar desempenho, na Diocese de Ara-
caju, ao mandato de que fôramos revestido.

Quase onze anos de convivência sacerdotal
com o nobre povo sergipano se passaram. E a
mesma Divina Providência que nos trouxe ao
contato generoso de uma terra hospitaieira nos
aponta o caminho de Petrolina, em Pernambuco.

Eleito vosso Bispo pela extrema caridade do
Santo Padre Pio XII, resta-nos receber, se
Deus o permitir, na mesma Igreja Catedral de
Aracaju, no mesmo dia 27 de outubro, na
mesma festa de Cristo Rei, em que ouvimos o
"tu es sacerdos in aeternum", a plenitude sacer-
dotal.

Antes de, pessoalmente, chegarmos à Dio-
cese, mandaremos, à frente, a nossa palavra,
reflexo das ideias e sentimentos de que estão
cheios a alma e o coração.

Não conhecemos ainda a vossa realidade hu-
mana e cristã. Os vossos problemas e anseios.

Mesmo assim, seja-nos permitido, nesta pri-
meira Carta Pastoral de saudação, ferir assun-
tos que, embora necessitando de adaptação ás
condições de vosso ambiente espiritual, julga-
mos oportuno desenvolvê-los, nesta hora sin-
tomática do Brasil e do mundo.

A nossa carta pastoral é uma palavra de sau-
dação, mas é também o testemunho sincero de
uma alma que não quer ficar ausente do "gran-
dioso drama" universal.

É um ato de presença de um coração que,
neste momento em que se abre o Livro de cha~
mada de todas as classes, responde, com fir-
meza: adsutn, estamos presentes! Não se re-
veste, irmãos e filhos, a nossa afirmação de
qualquer veleidade intelectual.

Bem melhor seria abrigar-nos à sombra do
"néscio loqui" (2) — não sabemos falar, se
não nos agravasse a consciência o "non pos-
sumus. . . non loqui" de São Pedro: não pode-
mos deixar de falar (3).

Não se pode esconder a gravidade excepcio-
nal da hora presente.

Pio XII, o anjo da paz, que não se pertur-
bou no turbilhão da guerra, escreveu, não faz
muito, estas palavras: "Nunca, talvez, desde o
princípio do mundo, se encontram os estadistas



ente uma tarefa tão gigantesca e complexa, pelo
número de dificuldades a resolver" (4) .

E Pio XI, com aquela bravura indómita de
confessor da fé, com aquela visão larga e rea-
lista de chefe que não se intimida com as aspe-
iczas da batalha, já o havia, anteriormente,
assinalado: "Todos os dias, dou graças a Deus
por ter nascido nestes tempos e nas conjunturas
atuais. Esta crise tão profunda, tão universal, é
única na história do mundo.

Para uns é o velho mundo que vai desabar, e
um mundo novo que vai aparecer, na floração
de mais perfeitos ideais.

Para outros, é uma crise aguda que atingiu o
ponto culminante.

Nessa forte corrente de previsõeg, diagnós-
ticos e pronunciamentos, vai rolando a opinião
daqueles que vêem na Igreja um ideal fracas-
sado.

O pensamento não é original, mas se apre-
senta com tamanha força de sugestão que pode
ameaçar a paz das consciências.

Urge, pois, falar, opportune, importune (5 ) ,
à inteligência e. ao coração do povo, numa lin-
guagem de verdade e de sinceridade.
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Apesar de indeclinável, a missão de falar, na
presente confusão de ideias, é tarefa difícil e
quase heróica.

A própria Igreja o sente, com razão, porque,
além das fronteiras da fé e dos costumes, em
definições ex cathedra, é tão passível de erro,
como qualquer dos mortais.

A Igreja sabe que ao lado dos elementos es-
senciais e divinos de sua constituição, há uma
extraordinária quantidade de elementos aci-
dentais, de ordem temporal, que se transfor-
mam, se desenvolvem e se sucedem, num admi-
rável esforço de adaptação às necessidades pró-
prias do homem peregririante.

Eis porque, invocando as luzes do Divino Es-
pírito Santo, nos entregamos à proteção espe-
cial de Nossa Senhora, a sede da sabedoria.



A CRISE CONTEMPORÂNEA

A dolorosa crise contemporânea teve, neces-
sariamente, um ponto de partida. Lutando sem-
pre com uma natureza rica de valores, mas for-
temente assinalada pelos estigmas da queda, o
homem complicou, sensivelmente, a tecitura da
vida, no momento exato em que elevou o
egoísmo à categoria de sistema filosófico, ins-
pirador de todos os seus ideais.

E o individualismo triunfante deitou raízes
profundas no terreno da religião e da moral,
da economia e da política.

E o laicismo repontou em toda a parte, com
ares de sisudez e honestidade, embora trouxesse,
de fato, a missão secreta de golpear, funda-
mente, o conceito cristão da vida.

O mundo queria, a todo custo, separar-se
das influências divinas.

E quando, cheio de entusiasmo, cantou o
poema da sua independência religiosa, aban-
donando a casa paterna, e se atirando ao largo
da vida tumultuosa, nem poderia imaginar quais
e quantas provações lhe estariam reservadas, no
futuro. Disseram-lhe (e os problemas do mundo
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kão quase todos filhos do equívoco!) que, para
enriquecer os seus valores naturais, era preciso
separar-se da Igreja que prezava a vida eterna.

Convenceram-no de que, para aceitar o pa-
trimónio das invenções modernas, era neces-
sário fugir de Cristo que afirmara: meu reino
r ao é deste mundo.

Garantiram-lhe, sob palavra de honra, que,
para aceitar os direitos da razão, seria obrigado
a rejeitar a existência de Deus que nos revê»
Iara os mistérios da fé,

O certo, porém, é que, separando-se de Deus,
de Cristo e da Igreja, o organismo social per-
dera a própria alma, princípio de unidade espi-
ritual.

Daí por diante tudo é fácil de explicar: o
mundo esvaziou-se, moralmente, apesar de to-
dos os progressos da ciência, dividiu-se, angus-
tiou-se.

Começaram então a levantar-se barreiras in-
transponíveis à passagem da justiça e da ca-
ridade.

Ei-las, enxotadas, de cidade em cidade, a
carregar nas vestes o pó das estradas, e nas
faces o escarmento de um século que ri e sara-
coteia diante da miséria física e espiritual.

O mundo entrou, francamente, a experimen-
tar os espasmos da angústia.

O ar que respira está impregnado de pólvora
e umedecido de sangue.
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O frio pessimismo lhe entedia o coração e a
vida.

Mas o instinto de conservação lhe segreda o
direito de viver.

E lá, no fundo da alma, -imenso caldeirão que
fumega sem cessar, há fermentações heterogé-
neas de revolta e de vingança, de paz e de re-
novação.

Nos refolhos mais íntimos do ser, a miste-
riosa "nostalgia do infinito" grita-lhe, insopi-
lável: "ascende superius" — vamos para cima!

À situação tornou-se insustentável!

À tensão nervosa ascendeu às culminâncias
do delírio!

Precisa o mundo encontrar um porto de saída.

Encontrará a morte ou a salvação.

Se forçar uma saída precipitada pode descer
ao abismo.

Se não quiser sair, pode ser esmagado.

Deverá sair.

Mas só há um caminho salvador: voltar à
casa paterna, reintegrar-se na vida do espírito,
na família do Pai comum.

Não se trata de fazer voltar o tempo e suas
circunstâncias específicas.

O de que o mundo precisa é buscar a alma
que perdeu, princípio fundamental de sua uni-
dade, fonte de paz, de justiça e de amor.

Quem será o mediador dessa reconciliação?

Aquele que é o Caminho: Ego sum Via (6).

E quem dará forças para tão longa jornada?

Aquele que é a Vida: Ego sum Vita (7)

E quem esclarecerá as dúvidas e as incertezas?

Àquele que é a Verdade: Ego sum Verí-
tas (8)

Mas quem nos leva a Jesus Cristo, caminho,
verdade e vida?

A Igreja, plenitude de Cristo.

E quem nos dará, nesta hora, o sentido apos-
tólico da Igreja?

A Ação Católica.

Ah! Senhor, dai-nos a conhecer o mistério
de vossa plenitude, para que o mundo se res-
taure na beleza da paz e na verdade do amor.
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SAUDAÇÕES, AGRADECIMENTOS E
HOMENAGENS

Seja o nosso primeiro pensamento voltado
para o gloriosamente reinante Santo Padre
Pio XII, a quem agradecemos a confiança que
nos foi depositada, a quem protestamos obe-
diência incondicional, em quem saudamos o
doce mensageiro daquela paz que aos homens o
mundo não pode dar.

Ao Exmo. e Revmo. Snr. Núncio Apostó-
lico, a cujas mãos entregamos o compromisso de
nossa fidelidade episcopal, as homenagens e os
votos de boas vindas à terra de Santa Cruz.

À Comissão Episcopal da Ação Católica, em
cujo seio figuram, ao lado de notáveis expres-
sões de nosso Episcopado, duas augustas púr-
puras cardinalícias, o nosso fervoroso aplauso
por iudo quanto têm realizado e ainda realiza'
ião, em favor da Ação Católica.

Aos Exmos. e Revmos. Snrs. Arcebispos e
Bispos, espalhados na imensa vastidão territo-
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rial brasileira, anjos custódios da religião e da
Pátria, os protestos de nossa admiração.

Ao Exmo. e Revmo. Snr. Dom Mário de
Miranda Vilas-Boas, nosso mestre, nosso ami-
go e, agora, nosso irmão também, de cujos lá-
bios ouvimos o sermão de nossa primeira san-
ta missa; que nos proporcionou a honra e a ale-
gria de vê-lo descer das fronteiras extremas do
Brasil para ser um de nossos consagrantes, a
homenagem do coração que não fala mas sente.

Ao Exmo. e Revmo. Snr. Dom Adalberto
Sobral que, para alegria nossa, se dignou de
aceitar o convite que o incluiu, diretamente,
nas cerimónias litúrgicas de nossa sagração e-
piscopal, a manifestação da grande estima que
lhe dedicamos.
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A PLENITUDE DE CRISTO

Na impossibilidade de comunicar-vos tudo

aquilo de que está cheio o nosso coração, quere-

mos, de logo, estabelecer que a ideia central de

nossa carta é a Plenitude de Cristo. Melhor sím-

bolo não poderíamos encontrar para definir o

espírito dessa plenitude do que a realidade es-
trutural da cruz: uma haste que plantada na

terra aponta para o céu. Dois braços abertos,

largos como o infinito, prontos para estreitar

Deus e os homens, num gesto admirável de mi-

sericórdia e de amor.

A plenitude de Cristo é um mistério de uni-
dade e de multiplicidade. São vários os elemen-
tos, diversos na forma e na essência. Mas o
princípio vital é um só. Desce do Pai, pelas
mãos do Filho e fica na Igreja, onde a caridade
do Espírito Santo se encarrega de levá-lo a to-
dos os homens, na ;ãnsia de trazê-los, pela
Igreja, ao Filho, por cujas mãos sacerdotais vol-
tarão ao Pai, transformados em hóstias de sa-
crifício e em cânticos de louvor.
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Eis a síntese de nosso pensamento que, tra-
duzido cm quadros analíticos, assim podería-
mos apresentar:

a) Cristo é a plenitude do Pai.

b) A Igreja é a plenitude de Cristo.

c) A Ação Católica é a plenitude da Igreja.
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CRISTO É A PLENITUDE DO PAI

Habituado às duas e penosas injunções do
"comerás com o suor do teu rosto" (9) , a viver
de agitação em agitação, em torno dos negócios
de seu lar, obrigado, muita vez, a perder aquela
natural concentração psicológica, necessária à
visão clara e panorâmica das realidades, não é
difícil ao homem moderno perder o contato com
os valores indeclináveis do espírito.

Há sempre, porém, até nos indivíduos mais
dispersivos e indiferentes, um fundo de alma
cristã, em disponibilidade ou em vilegiatura.

As influências externas, tendenciosas e desa-
gregadoras, encontram lá dentro tão pouca re-
sistência organizada, que chegam a dominar o
ambiente, não permitindo o desenvolvimento
proporcionado da fé batismal.

E quando se faz apelo às verdades funda-
mentais da religião, quando se lembra a neces-
sidade de uma maior participação, pelos sacra-
mentos, na misteriosa vida do Pai, sublime rea-
lidade que torna deiformes as nossas ações hu-
manas, muitos riem de compaixão e outros se
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retiram enfastiados, como aqueles ouvintes de
São Paulo no areópago de Atenas.

É verdade que fica sempre um Dionísio ge-
neroso e providencial para iluminar-se e, mais
tarde, testemunhar, sereno e forte, a verdade
cristã bem assimilada e bem vivida.

Quaisquer que sejam, porém, as atitudes de
aceitação ou de repulsa, é necessário dizer e re-
petir, como indispensável desencargo de cons-
ciência, ao homem do século XX e ao homem
de todos os séculos que, separado das raízes
eternas, se perderá fatalmente e que, para sal-
var-se, só existe um caminho a seguir: voltar à
casa paterna, pelas mãos de Jesus Cristo.

Ele, que é a plenitude do Pai, fará por nós e
conosco aquilo que, sozinhos, não> podíamos
fazer: o humano e o divino de nossa reconcilia-
ção.

Vede como a redenção completa a criação!

E essa história não se acabou. Permanece
viva. O Pai continua a criar. O Filho continua
a remir. Eles são uma e mesma essência: "Eu e
o Pai somos um" (10). Mas, "ninguém pode
ir ao Pai senão por mim" ( 1 1 ) . Jesus é o Verbo
de Deus, enviado dos céus, para restaurar a
obra da criação que os homens perverteram. Ele
é a plenitude do Pai.
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A IGREJA, PLENITUDE DE CRISTO

Seria incompleto e, por isso mesmo erróneo,
o pensamento de quem pretendesse reduzir
Jesus à vida histórica de seus 33 anos, sobre a
terra, quando na realidade, Ele continua vivo
e presente no meio de nós, embora, muitas vezes,
se reproduza a palavra do apóstolo: está no
meio de vós quem vós não conheceis (12). A
verdade, porém, é que Jesus Cristo histórico é
apenas uma parte do Cristo Místico (13), parte
principal, a cabeça que preside o corpo que é,
com todos os cristãos, o Cristo pleno, o totus
Christus de que, entre outros, nos falaram, no
passado, Santo Agostinho, e, no presente, o
Santo Padre Pio XII (H) . Quando o verbo se
fez carne — et verbum caro factum est (15) —,
pela união hipostática das duas naturezas, a di-
vindade consagrou a humanidade de Cristo para
o Eterno Sacerdócio da Nova Lei.

Quando o Verbo feito carne, centralizou na
Cruz do Calvário o ato supremo de suas fun-
ções sacerdotais, pela realização do sacrifício
em que Ele mesmo se faz vítima também, nas-
ceu, definitivamente, a Igreja, as fontes do Sal-
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vador, que teriam de levar, através de suas
águas misteriosas, os méritos de Cristo, suas

palavras, seus mandamentos, sua vida, a todos
os homens pelas mãos dos próprios homens.

No momento exato em que a vida histórica de

Cristo se conclui, vai ter início a sua vida mís-

tica.
E quando, mais tarde, no Cenáculo de Jeru-

salém, já constituída a Igreja, mas à espera de
sua oficial promulgação, desceu sobre os após-
tolos, reunidos com Maria Santíssima, o Di-
vino Espírito Santo, alma do Corpo Místico, ai
í que se completou a obra redentora de Cristo.

Agora, é a Igreja, depositária de sua vitali-
dade, de suas funções sacerdotais, de seu espí-
rito, quem vai operar, unida à Divina Cabeça,
DO tempo e no espaço, em favor da humanidade.

Então, compreendemos melhor a resposta de
Bossueí à pergunta: Que é a Igreja?

— "É a assembleia dos filhos de Deus, a ar-
mada do Deus vivo, seu reino, sua cidade, seu
templo, seu trono, seu santuário, seu taber-
náculo.

É alguma coisa de mais profundo: é Jesus
Cristo, mas Jesus Cristo difundido e comuni-
cado" (16).

Eis o que é a Igreja! Considerai a beleza e a
grandeza de sua missão!
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É, numa palavra, a plenitude de Cristo (17) .
Ela deseja, ardentemente, realizar aquele mi-

lagre de unidade e de plenitude de que nos fa-
lou o Pé. Mersch S. J . : "a unidade de todos
os homens em Deus, unidade de todos os ho-
mens entre si, unidade que se efetua pela união
de todos os homens com Cristo" (18).

No plano externo da Igreja, consequência
lógica da estrutura orgânica do Corpo Místico,
distinguimos os pastores e os fiéis — a hierar-
quia e-o laicato —•, na medida em que eles par-
ticipam, ativa ou passivamente, estrita ou gene-
ricamente, do sacerdócio de Jesus Cristo.

No ápice da hierarquia de jurisdição,
ocupando o lugar de primazia, o Romano Pon-
tífice, sucessor de São Pedro, governa a Igreja
universal.

Mais abaixo, no âmbito de suas respectivas
dioceses, os Bispos, sucessores dos Apóstolos,
em união com o Santo Padre, exercem o seu
múnus pastoral.

Mais abaixo ainda, nos limites da paróquia,
participando dos poderes pastorais do Bispo, e
em união com eles, os párocos desempenham o
mandato apostólico da salvação das almas.

Na hierarquia de ordem, novo quadro se
constituiria de Bispos, padres e ministros, todos
portadores, em maior ou menor escala, do sã-
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cramento que transmite a graça e o caráter do
sacerdócio.

No plano se espalham os rebanhos do Senhor,
na variedade dos campos e das pastagens, mas
na unidade da fé e do amor.

Se a visão hierárquica da Igreja parece se-
parar demasiado os Pastores dos fiéis, a reali-
dade orgânica, mantendo cada um em seu lu-
gar, de tal modo os entrelaça, que nos deixa
ver, com clareza, o sentido verdadeiramente fa-
miliar do Corpo Místico de Cristo.

O importante e o imprescindível é que todos
estejamos absolutamente certos de que "a hie-
rarquia espiritual da Igreja não é fruto de me-
ras convenções verbais e superficiais, mas re-
flete realidades profundas que diversificam as
almas de fisionomia e de poder, conforme o que
receberam do sacerdócio de Cristo, pelos ca-
racteres sacramentais" (19).

O SANTO PADRE

Impossível seria conceber-se a Igreja, dentro
dos planos da economia da criação e da reden-
ção, sem a preserfça visível de um chefe, coor-
denador providencial da unidade externa, exi-
gida e garantida pelo princípio interno da vida
e do espírito.
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À Igreja de Cristo não se compreenderia sem
uma voz que declarasse, oficialmente, as su-
gestões do Divino Espírito: "et suggeret vobis
omnia". . . (20), em benefício da paz espiritual
dos filhos de Deus.

"E a voz sensível da Igreja é o Papa. A voz
da Igreja não pode ser um livro, mesmo que seja
inspirado. Os livros são como os quadros do
pintor: se lhes propomos uma questão, guar-
dam um profundo silêncio" (21).

Mas o Papa não é simplesmente um chefe.
É também o doutor da fé e dos costumes.

Ê o pastor solícito de todos os rebanhos e de
todos os pastores (22).>

É sobretudo, o Pai comum da Cristandade.
E quem na» vê, nesta hora de angustiosas

divisões nacionais e internacionais, em que os
princípios superiores se chocam com os interes-
ses subalternos, descer sobre o mundo a mão
carinhosa e forte do Romano Pontífice, num
gesto suave de paternidade universal, em ace-
nos veementes de paz, de justiça e de caridade?!

Nosso olhar, neste momento, transpõe os ho-
rizontes da Pátria, e se volta para o Santo. Pa-
dre Pio XII, o Pastor Angélico da Igreja de
Deus.

Ah! Nós bem compreendemos quanto é di-
fícil ser verdadeiramente Pai de uma imensa
família, cujos filhos se acham dominados pelo
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espírito do ódio e da vingança! É impossível
contentar a todos.

Quando cessar o tumulto das paixões, então
é que se verá, com nitidez, o admirável senso
paternal com que se houve Pio XII, esse mesmo
Pontífice que acaba de incorporar ao Sacro Co-
légio elementos de todas as partes do mundo,
numa brilhante afirmação de que as diversida-
des biológicas e geográficas não significam obs-
táculo à unidade substancial da Igreja e do
mundo,

Dominus conservet eum. . .

O BISPO E O PÁROCO

Prezados irmãos e filhos muito amados, já
conheceis de perto o sentido exato da missão
episcopal, porque já convivestes, largos anos,
com os excelentíssimos senhores: D. António
Malan e D. Idílio Soares, que dirigiram as vos-
sas almas na Diocese para onde me acaba de
mandar a obediência à Santa Sé,

O primeiro, descendente da grande França,
filho dileto de São João Bosco, tinha na alma a
vertigem dos horizontes largos, a paixão domi-
nante das extraordinárias realizações.

O segundo, possuidor de títulos assinalados,
guarda consigo, ainda hoje, o encantamento da
simplicidade e a vocação de descer às almas
para conhecê-las e orientá-las.
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No ambiente sóbrio de vossa vida sertaneja,
de costumes ainda não corrompidos pelo sopro
do mal, hoje em dia tão-audacioso quanto or-
ganizado, eles, os vossos Pastores, espalharam
as sementes do bem e da verdade, nessa doce e
apostólica preocupação de vê-las crescer e pros-
perar.

Cabe-nos, herdeiro, embora humilde, de sua
família espiritual, de sua casa, de sua missão, o
dever sagrado de continuar a tarefa começada
e de imitá-los, se Deus o permitir e que Deus o
permita, no heroísmo de seu apostolado.

Desde agora que começais, irmãos e filhos
muito amados, a ser o objeto de nossas maiores
preocupações.

Se "uma alma é diocese bastante para um
Bispo" (23) que dizer do pastoreio de cente-
nas de almas, espalhadas na vastidão territo-
rial de uma só Diocese?

Nem sempre o mundo compreende a verda-
deira missão do Bispo!

As insígnias e prerrogativas que traduzem,
exteriormente, a dignidade episcopal, nada mais
significam do que a moldura de um quadro, o
quadro vivo da responsabilidade que, diaria-
mente, lhe fustiga a consciência de Pastor e de
Pai.

Ser Bispo não é, como se presume erronea-
mente, fechar-se entre as cortinas de um PãTá-
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cio, indiferente à vida que vai passando lá fora,
cheia de inquietação e de dor.

Ser Bispo não é ensimesmar-se na plenitude
dos formalismos difíceis de romper.

Ser Bispo é, pelo contrário, exercer uma
verdadeira missão de paternidade espiritual.

É colocar o coração e a inteligência, a li-
berdade, todas as energias do espírito e do
corpo, com prudência, é certo, mas com solici-
tude, a serviço da diocese que lhe foi confiada!

E com que espírito de caridade e, ao mesmo
tempo, de fortaleza, não deve acompanhar a
vida da família cristã, ora distribuindo-lhe o
pão da verdade, ora defendendo-a contra as
ameaças internas e externas! É com a mais per-
feita compreensão de nossa insuficiência pes-
soal que transcrevemos: .— "Santo e todo cheio
de caridade, o Bispo deve ser, em toda a parte
e sempre, quando fala, quando, visita, quando
ordena, quando batiza, quando confirma,
quando administra a Igreja, quando preside às
assembleias dos padres e dos fiéis; santo, ele
se mostra ritualmente, e é preciso sacralmente
que o seja, quando celebra o mistério da morte
do Senhor, quando oferece o sacrifício que nos
reconcilia com Deus e nos une com os nossos
irmãos" (24).

O Bispo centraliza e sintetiza a Diocese.
A liturgia primitiva bem demonstra o sentido

dessa verdade: "O Bispo a celebrar, junta-
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mente, com os sacerdotes, diáconos e fiéis, cada
qual participando, a seu modo, da Eucaristia,
todos afirmando a unidade sacrificai" (25).

Não pretendemos trazer ã baila a questão de
saber se o presbiterado nasceu, na vida da
Igreja, como um sacerdócio auxiliar do Episco-
pado, ou se o Episcopado se fez plenitude na
base do presbiterado.

Nos primórdios do cristianismo, o Bispo é
que exercia as funções sacerdotais na Diocese
una e indivisa. Mais tarde, é que o desenvolvi-
mento e as necessidades espirituais do Corpo
Místico inspiraram a criação das paróquias. Na
atual legislação da Igreja as Dioceses são edi-
ficadas em bases paroquiais (26).

Mas o Bispo não deixou de ser o que era
antes para transformar-se apenas em adminis-
trador ou supervisonador dos negócios dioce-
sanos. A paróquia, de fato, copiou a organiza-
ção da Diocese (27). O pároco é também o pai
espiritual de sua grei. Mas isso não quer dizer
que as paróquias tomassem o lugar das dioceses,
mas que a diocese se distribuiu em paróquias,
células vivas de um organismo vivo, e não, sim-
plesmente, seções isoladas e incomunicáveis,
dentro da diocese. Renovar o sentido paroquial
da vida cristã, hoje tão mal compreendido, é
fortalecer os quadros fundamentais da Diocese,
onde o Bispo, os párocos e os fiéis devem estar
unidos "como as cordas à lira" (28), por mo-
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íivos orgânicos e profundos, e não simplesmente
por imposição ou formalidade das leis.

Vivendo numa época de artifícios e conven-
ções, é oportuno assinalar e reviver esses as-
pectos fundamentais da Diocese e da paróquia,
do Bispo e de seus auxiliares, inspirado nessa
maravilhosa e abundantíssima- doutrina do
Corpo Místico.

Sabemos dos direitos e deveres assegurados e
impostos pelos sagrados cânones ao pároco, no
exercício de suas funções. Mas sabemos tam-
bém que "a Igreja viveu antes de legislar" (29).

A lei deve ser a regulamentação da vida.
Não esteriliza as fontes comuns da caridade.
Separando os campos, especificando funções,

delimitando poderes, supõe a vida, como a
graça supõe a natureza.

E é o que não se pode esquecer, e é o que se
deve ressaltar, para que, sendo muitos, sejamos
um, na gloriosa e dolorosa plenitude de Cristo
Nosso Senhor.
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A AÇAO CATÓLICA, PLENITUDE DA
IGREJA

A ação católica, apostolado auxiliar, comple-
mentar e mandatário da hierarquia

A missão sacerdotal da Igreja, nos tempos
atuais, não se cumprirá plenamente, sem a par-
ticipação dos leigos no apostolado da hierar-
quia, ou com outras palavras, sem a Ação Ca-
tólica.

Negá-lo seria desconhecer os documentos
pontifícios, a palavra de ordem do Episcopado
Brasileiro; ausentar-se da realidade complexa
da hora presente, privar-se do mais oportuno e
adequado dos instrumentos providenciais de
Deus.

Desconhecê-lo seria incorrer, sem dúvida, rio
pecado da ignorância vencível, ou penetrar no
consciência onerada com a responsabilidade
franco domínio da temeridade, quando se tem a
pastoral das almas.

Porque "a Ação Católica não é somente um
direito, mas uma necessidade a mais transcen-
dental que se possa imaginar, legítima, indis-
pensável. O apostolado episcopal de hoje, con-

tinuação do apostolado primitivo dos Doze, não
pode bastar-se a si mesmo" (30).

Porque "todos devem cooperar com ela, ao
menos in minimum" (31).

Porque "é tão evidente a assistência divina
em favor da Ação Católica, que ela progride, a
despeito de todas as dificuldades e incompreen-
soes" (32).

Eis porque, amados cooperadores e filhos,
teremos pela Ação Católica especial predileção.

Desde os albores de nossa vida sacerdotal
que temos feito de sua luminosa realidade ob-
jeto de nossos estudos e preocupações.

Agora, Pastor de vossas almas, com maiores
responsabilidades, viveremos e espalharemos a
Ação Católica, plenitude da Igreja, isto é, apos-
tolado complementar, auxiliar e mandatário da
hierarquia, visto como "a obra dos párocos e
dos demais sacerdotes é insuficiente para res-
ponder às grandes necessidades que, nos tem-
pos atuais, requer o apostolado" (33).

A MARCHA DOS SÉCULOS

A Igreja acompanha a marcha dos séculos. É
o anjo tutelar das civilizações. As sombras que
aparecem, de quando a quando, mostram ape-
nas que mãos humanas carregam um depósito
divino.
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O que se deve assinalar, porém, é que a obra
divina na Igreja é tão bem definida, que as
falhas dos homens jamais poderão obstar a
comunicação da graça em favor dos outros ho-
mens.

Deste modo, ela está sempre em condições de
sacramentalizar a vida dos povos, Fatôres múl-
tiplos, no entanto, que não convém, no mo-
mento, analisar, têm feito o mundo privar-se
das influências sacramentais da Igreja.

Coube ao século XX, o peso de todas as he-
ranças coletivas de um passado agnóstico e vai-
doso, cheio de ridículas presunções, convencido
de que os escalpelos não encontraram a alma,
no corpo humano, e por isso a alma não existe,
certo de que os telescópios não descobriram
nos céus a morada de Deus e, por isso, Deus
é um mito.

Tanto apedrejaram Cristo e sua doutrina que
a desconfiança produziu a separação entre o
Evangelho e a vida social.

Ficou no espírito de muitos a ideia de que a
Igreja era somente o clero, e que os clérigos
não mais interessavam ao mundo moderno.

Estava, inegavelmente, a hierarquia eclesiás-
tica, na ordem prática, impossibilitada de cum-
prir com eficiência a missão essencial para que
fora instituída. Enquanto isso as ciências pro-
grediram, os métodos se reformaram, as cir-
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cunstãndas alteraram a fisionomia dos proble-
mas.

Urgia uma providência.
Foi, precisamente, nessa hora que Pio XI

deu forma nova, sentido novo, finalidades mais
amplas, responsabilidádes maiores ao aposto-
lado leigo, fazendo com que ele viesse partici-
par mais estreitamente do apostolado hierár-
quico, instituindo a Ação Católica, "necessária
e insubstituível".

ESPECIALIZAÇÃO

Considerando-se o lado positivo da recristia-
nização social, compreende-se plenamente a ne-
cessidade de o apostolado da hierarquia com-
pletar-se pela Ação Católica.

O padre, pela natureza mesma de suas fun-
ções, não pode ser portador e testemunha de
Cristo em todos os meios que devem ser cris-
tianizados.

É sabido que uma ação geral e uniforme não
basta para adaptar o Evangelho a todas as cir-
cunstâncias presentes, quando os climas huma-
nos são heterogéneos. Um só remédio não basta
para todas as doenças.

É preciso restaurar tudo em Cristo.
Mas esta restauração para conseguir melho-

res resultados, deve respeitar os vários padrões
da natureza: idade, sexo, profissão, etc.
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É preciso agir. Antes, porém, da açâo, é ne-
cessário julgar. E antes de julgar é preciso ver.

Este é o método jocista que o Cónego Car-
dyn expôs ao Santo Padre, merecendo de Pio
XI os mais francos elogios.

Ver todas as realidades do meio que se pre-
tende conquistar para Jesus Cristo. Ora, o pa-
dre não está presente às rodas familiares, pro-
fissionais e sociais, senão per accidens, em cer-
tas e determinadas circunstâncias.

O leigo que vive dentro de seu próprio meio
é quem melhor o conhece, por isso mesmo é
quem está mais habilitado, sob esse aspecto do
problema, a realizai uma ação concreta, neste
ambiente, no sentido de ajudá-lo a refazer-se
em Cristo Jesus. Isso é o que se chama em lin-
guagem técnica de Ação Católica: especializa-
ção. É nesse sentido que a Ação Católica é obra
dos leigos: rés laicorum.

PRESENÇA MORAL DA HIERARQUIA NA AÇÃO

CATÓLICA

Sendo como é, ação específica dos leigos,
não deixa de ser, moralmente, ação da hierar-
quia. Primeiro, em sentido remoto, porque é
pelas mãos da Igreja docente que o leigo re-
cebe o caráter sacramental do batismo e da
crisma, que lhe confere a consagração interna
de seu sacerdócio universal e místico, que lhe
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dá o direito da vida cristã e o dever de defen-
dê-la e irradiá-la, em nome de sua consciência
individual. Depois, em sentido próximo, por-
que, antes de consagrá-lo, externamente para o
apostolado oficial e mandatário da Ação Cató-
lica, o assistente eclesiástico se encarrega de
sua formação, ou, pelo menos, se responsabi-
liza por ela, guarda vigilante que é da ortodo-
xia da Igreja.

E ainda mais porque, recebido o mandato, a
ação que vai exercer não se fará em plano au-
tónomo e exclusivo, mas dentro de uma organi-
zação que se amoldou à organização universal
da Igreja, debaixo de cuja direção procura vi-
ver e espalhar a mensagem de Jesus Cristo.

Assim, hierarquia e laicato se deram as mãos,
completando-se providencialmente na Ação Ca-
tólica, plenitude da Igreja.

o MANDATO

A consagração externa do leigo, oficial e
pública, para o apostolado da Ação Católica,
se opera através do mandato.

"Pelo mandato, a Ação Católica penetra em
um género novo difícil de ser classificado", mas
"não recebe nenhum princípio novo" propria-
mente dito.

O caráter sacramental do leigo não se modi-
fica. À hierarquia não lhe transmite nenhum
poder de ordem sacerdotal.
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Antes de pertencer â Ação Católica, membro
do corpo místico e soldado da fé, o cristão pode
e deve ser apóstolo.

Mas o sentido apostólico de sua vida vai re-
ceber agora uma aplicação nova, dentro da
Ação Católica. "Uma delimitação, uma desti-
nação específica, sem a qual a Ação Católica
não existiria." (34).

Vai sentir mais de perto a presença moral da
hierarquia. ,

Incorporado à Ação Católica, pelo mandato,
localizado em um de seus quadros básicos, se-
tores ou seções, levando consigo toda a riqueza
fecunda, estática e dinâmica da vida cristã, o
trabalho do leigo deixou de ser um fato indivi-
dual, uma coisa exclusivamente sua, ou de um
grupo, de uma associação particular, de uma
corrente ascética ou mística, para ser uma ex-
pressão da Igreja que, com os leigos e pelos lei-
gos, se universaliza e se especializa, fazendo-se
toda de todos e de tudo.

É, precisamente, isso que faz da Ação Cató-
lica uma realidade única na história do aposto-
lado leigo e explora o sentido de sua participa-
ção no apostolado da hierarquia.

Esse aspecto da Ação Católica é tão sutil
que nos pode trazer dificuldades de expressão.
Se nos fixarmos em posição estritamente jurí-
dica, podemos dizer de menos. Se nos apegar»
íi-os a uma interpretação eminentemente orgâ-

nica e vital, podemos dizer de mais. A verdade
é que a Ação Católica não deixa de entrar na
zona do mistério, como a própria Igreja. O me-
lhor de tudo é senti-la, na beleza dos documen-
tos pontifícios, vivê-la e realizá-la, naquele sen-
tido de Mons. J. Charbonneau: "hoje em dia
só se entende por Ação Católica aquela ativi-
dade dos leigos exercida através de seus qua-
dros oficiais" (35).

A HIERARQUIA E O LAICATO

Um dos mais delicados problemas da Ação
Católica é o das relações entre a hierarquia e o

laicato.
Participação no apostolado hierárquico da

Igreja, a Ação Católica exerce o seu mandato
num sentido de coordenação e de subordinação.

Coordenação

Trazer harmônicamente entrelaçados todos os
ramos fundamentais, setores e seções de seu
próprio organismo, é função específica da Ação
Católica. Coordenar todos os valores espirituais
da Diocese, sem prejudicar os objetivos que lhe
são próprios, é atribuição que os estatutos lhe
conferem.

Seria inconcebível o exercício de tão impor-
tante tarefa, sem uma estreita ligação com a
hierarquia.
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Subordinação

Ê óbvio que a Ação Católica, por força de
seu mandato e da natureza essencial- de seu
apostolado, não pode prescindir de uma racio-
nal e justa subordinação do leigo à hierarquia,
consequência aliás de sua participação no apos-
tolado da Igreja.

A subordinação, quando é filha da matéria,
escraviza.

Quando procede do espírito dignifica e eleva.
A hierarquia não se esquecerá jamais de que

o leigo é portador de excelsas prerrogativas. É
uma personalidade cristã.

Muitas vocações apostólicas se perdem ou
não se aproveitam devidamente, por falta de
quem as movimente, na razão de suas possi-
bilidades.

Os militantes da Ação Católica, longe de ser
peças mecânicas de uma máquina, devem ser
formados numa escola de responsabilidades,
com larga compreensão dos problemas contem-
porâneos, com o direito de apresentar planos,
programas e sujestões, inspirados na própria
realidade social de que fazem parte.

Deverão possuir também a necessária doci-
lidade para aceitar, e a imprescindível paciên-
cia para aguardar as novas decisões.

A subordinação deve exigir as leis da obedi-
ência, mas não pode desconhecer as leis da cari-
dade.
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DOIS OBJETIVOS'FUNDAMENTAIS

A Ação Católica, para cumprir a finalidade
de restaurar tudo em Cristo, precisa ter em
vista dois objetivos fundamentais:

a) a posse de uma vida cristã intensa e
plena — Ego veni ut vitam habeant et abun-
dantius habeant (36).

b) e a irradiação dessa vida integral, tra-
duzida em obras de apostolado, nos indivíduos,
na família e pá sociedade — Duc in altum (37).

A vida c a ação

A vida e a ação devem de tal modo coexistir
na alma do apóstolo, que ele seria incompleto
se não as tivesse tão dependentes uma da outra,
como o fruto depende da árvore, e a palavra,
da inteligência.

Separar, na Ação Católica, o movimento da
vida, é arrancar-lhe a alma. E um corpo sem
princípio vital não anda, está morto.

Fazer da Ação Católica a expressão de uma
vida, mesmo exuberante e bela, mas separada
da ação in loco, ação organizada e especializada,
é diminuir o raio de ação das fontes do Salva-
dor, sempre generosas e apostólicas.

Eis porque "a Ação Católica falharia se li-
mitasse só às reuniões a sua influência. As reu-
niões são apenas o lançamento da ação a reali-
zar e o comentário da ação realizada. Todo o
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trabalho da Ação Católica tem de orientar-se
para o largo: o meio habitual onde os acistas
vivem, para transformá-lo, para influenciá-lo".

Não se trata, é óbvio, de criar e fomentar
mentalidades guerreiras, no sentido de provoca-
doras e turbulentas. Mas de formar e sedimen-
tar convicções, e não sentimentalismo, que sai-
bam se afirmar com a plena consciência de si
mesmas, falar com verdadeiro critério e senso
de oportunidade, agir com firmeza, mas com
serenidade, porque o apóstolo é diferente do
tirano: este age pela força que esmaga; aquele,
pelo amor que conquista.

A AÇÃO EXIGE A VIDA

A vida de que a Ação Católica precisa para
o apostolado é a vida da graça. A vida da
graça é a vida do Pai que nos foi readquirida
por Jesus Cristo, no Santo Sacrifício da Cruz,
é a que nos é, diariamente, comunicada pela
Igreja através da liturgia.

A vida da Ação Católica, portanto, é, na sua
mais alta expressão, a vida sacrificai e sacra-
mental da Igreja.

Esta vida é o centro do cristianismo.
Os d o g r n v ''encerram a expressão dessa vida,

no plano intelectual.
Os mandamentos representam as santas exi-

gências dessa vida, no plano moral. Assim, não
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há separações, mas um sentido de unidade e
plenitude.

A CRUZ DO CALVÁRIO RESUME A REDENÇÃO

A obra de Cristo é una, apesar de ser múlti-
pla.

O sacrifício da cruz resume toda a redenção.

"As outras funções nada mais significam do
que um prolongamento de seu sacerdócio. Seu
ensino tem por objetivo tornar conhecido ao
inundo o plano divino da redenção, pelo sacri-
fício.

Sua prece é a preparação ou o desenvolvi-
mento, ou a ação de graça de seu sacrifício. Sua
ação apostólica e caridosa se destina à aplica-
ção universal e contínua dos méritos e dos fru-
tos do sacrifício".

Realizado o consummatum est (38), a obra
redentora de Cristo precisava de uma adapta-
ção à natureza humana. Jesus Cristo foi sempre
um perfeito utilizador do método indutivo.

Assim, procurou revestir de expressões rituais
o conteúdo específico da Incarnação e da Re-
denção.

E antes de entregar-se à imolação -sangrenta
do Calvário, realiza, na véspera, a imolação
mística do cenáculo, "de tal modo que, na rea-
lidade, o rito que o comunica vivo e fonte de
vida e o ato em q.ue Ele oferece a própria vida
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não fazem senão um só ato completo: cada vez
que se oferecer a Santa Missa, o sacrifício do
Calvário estará de novo presente" (39).

A SANTA MISSA RESUME A IGREJA

Assim como em Jesus Cristo o principal foi
o sacrifício da Cruz e tudo mais prolongamento
de seu sacerdócio, assim também, na Igreja, o
fundamental é a Santa Missa e tudo mais é an-
tecedente ou conseqíiiente.

Dela nascem, como do Calvário que ela re-
vive, as sete fontes do Salvador, que saem a
procura do homem, para santificá-lo, em suas
relações individuais e coletivas.

Nelas se resumem as verdades dogmáticas,
desde o "Creio em Deus Padre", para quem se
volta à ação litúrgica da Igreja, até o creio na
pida, eterna, onde se completará pela glória o
louvor supremo de nossas almas libertas do pe-
cado.

Dela extraímos todos os preceitos da moral,
porque a Missa é a nossa participação na vida
de Deus e, como tal, deve traduzir-se em atos de
verdade e de sinceridade.

Á MISSA É O CENTRO'bA IGREJA

A missa é, realmente, o centro da Igreja. O
magistério, o ministério e o governo aí se entre-
laçam.
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Por ela, a Igreja ensina, das orações do pé
do altar até o Credo. A epístola é uma lição. O
Evangelho é uma boa nova: Jesus Cristo.

Por ela, a Igreja santifica. Predispõe a alma
dos fiéis com a pregação variada e suculenta da
Missa dos catecúmenos, e exige a sua santifi-
cação, do ofertório que é a entrega do homem a
Deus, até a comunhão que é a entrega de Deus
ao homem. Por ela, a Igreja governa, não só
com essa direção espiritual, no sentido da ver-
dade e da santidade, como também porque, à
estação dos Evangelhos, torna os fiéis conhece-
dores de sua legislação e até, se preciso, de seus
atos de punição também. Restaurar a verdade
de que Missa é o centro da vida cristã é revelar
ao povo todos esses valores essenciais e subsi-
diários que a tornam fonte de água viva, e ja-
mais uma fórmula vazia.

É estabelecer relações entre a Missa e os sa-
cramentos, os sacramentais, os dogmas e a mo-
ral. É ligar a Missa à Redenção, a Jesus Cristo
e, por Ele, ao Pai, no Espírito Santo.

A Missa é «portanto, para nós, um mistério
de unidade e plenitude.

A AÇÃO CATÓLICA PRECISA DA SANTA MISSA

A Ação Católica precisa da Santa Missa.
Não somente de seus valores fixos e imutáveis:
— ofertório, consagração e comunhão — que
reproduzem e aplicam às almas os méritos infi-

45



nítos de Jesus Cristo, sacerdote e vítima, como
também de seus valores mutáveis que nos dão
a conhecer, diariamente, o espírito próprio de
cada mistério, nessa admirável sucessão de ci-
clos e de festas litúrgicas do ano cristão. Assim
é que, além de nosso encontro com Jesus Cristo
e seus mistérios, nós, pela Missa, nos encon-
tramos, frequentemente, com Maria Santíssima,
nossa querida Mãe, com os apóstolos e mártires,
com os confessores, virgens e doutores, com to-
dos aqueles, enfim, que são para nós exemplos
reais de vida cristã.

A Ação Católica precisa da Santa Missa para
viver cada vez melhor o sentido da caridade e
da unidade.

À comunhão que é o fruto do sacrifício e o
alimento das almas reconciliadas com o Pai, re-
pjele, veementemente, as dissensões tão prejudi-
ciais aos interesses do Corpo Místico e tão for-
temente combatidas pelas palavras de São Cí-
priano:

"O pior inimigo do povo cristão não é aquele
que desencadeia a perseguição, porque, contra
a perseguição, basta armar-se de coragem; é
aquele que, por intrigas forjadas na sombra,
per pacis imaginem, prepara o cisma e a heresia.
Não há crime maior do que o de semear o ódio
entre os fiéis, que o de separá-los de seus pas-
tores. O apóstata, ao menos, só perde a si pró-
prio, mas o provocador de dissensões vai ferir
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o caráter fundamental e específico da Igreja:
a unidade" 40).

Deixar os fiéis, e sobretudo, os membros da
Ação Católica, à margem desse centro de vida,
é não compreender que todos os membros do
Corpo Místico, pelo caráter sacramental do ba-
tismo e da crisma, foram marcados com o san-
gue do Cordeiro e incorporados à própria vida
de Cristo, e como tal interessados em todas as
funções sacerdotais da Igreja.

É por isso que "o batismo impõe a todos os
cristãos o dever do apostolado, porque ele os
torna membros da Igreja, isto é, do Corpo Mís-
tico, e entre todos os membros, como em todos
os organismos deve haver solidariedade de in-
teresse e comunicação recíproca de vida" (41).

Despertar nos fiéis o sentido nobre e puro de
nua participação mística no sacerdócio de Cristo,
é prepará-los, com razões lógicas e vitais para
a plenitude da caridade que vai .encontrar na
Ação Católica o admirável campo de sua ex-
pansão ordenada e conquistadora.

Eis porque o missal, para os membros da
Ação Católica, não é apenas um ornamento ou
um privilégio, mas um admirável instrumento
de aproximação das riquezas permanentes e
inesgotáveis da Santa Missa.

E quando as dificuldades económicas ou as
condições intelectuais do fiel não permitirem o
uso do missal, sejam espalhados, com instru-
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coes prévias, os folhetos litúrgicos que tantc
facilitam a compreensão da Santa Missa.

Felizmente, já estamos voltando, gradativa-
mente, àqueles tempos de maior participação na
vida oficial do Corpo Místico, em que se ouvia,
diz São Jerônimo, "o amen ressoar de todas as
partes da Igreja" (42).

DEVOÇÕES POPULARES

Membros do Corpo Místico de Cristo, os
fiéis precisam articular-se com a Divina Ca-
beça e os outros membros, para os movimentos
coletivos e oficiais que encerram a fonte da vida
e entoam o louvor perene Àquele que enche de
glória o céu e a terra,

Mas porque não perde sua personalidade,
uma vez que a união mística não é igual à união
física, eles têm o direito de expor a Jesus Cristo,
seu mediador primeiro, diretamente, ou valen-
do-se de um especial protetor, suas necessidades
próprias.

Além disso, podem e devem observar as rea-
ções de seu temperamento, de sua consciência
individual, examinando de perto até onde che-
gam as consequências práticas de sua filiação
divina, de sua participação nos altos mistérios
da fé.

A iniciativa oficial da Igreja não proíbe a ini-
ciativa privada dos fiéis, nem diminui a impor-
tância de suas devoções particulares.
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Pelo contrário, as estimula e as enriquece de
bênçãos e de indulgências. Infelizmente, por
falta de uma formação autenticamente cristã, o
espírito popular (sem excluir as elites sociais)
ficou eivado de múltiplas deformações religio-
sas que chegam até, pelo menos algumas delas,
ao ridículo e ao grotesco. Nem sempre, porém,
a culpa lhe pertence.

Vale considerar também que há, muita vez,
uma expressão comovente de sinceridade na
alma da nossa gente.

Elevar o nível religioso do povo é um im-
perativo da consciência cristã. Saber fazê-lo com
moderação e caridade, é uma exigência de1 or-
dem psicológica e pedagógica.

HIERARQUIA DE VALORES

Inicialmente, não se deve estabelecer nem

confusão nem oposição entre piedade litúrgica e
piedade particular.

O melhor critério é o de se firmar uma hie-

rarquia de valores, em que se ressaltem todas
as realidades objetivas e subjetivas, dignas da
verdade e de Cristo, sem confundi-las, nem de-
preciá-las.

Que se elimine o péssimo. Que se promove! o
étimo, sem que sejam negados os direitos do
bom.
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A VIDA EXIGE A AÇÃO

Depois que, no altar, o filho de Deus se ple-
nificou da vida em Cristo, ouve o ite, missa esí.

Agora pode trabalhar, santificando a pró-
pria existência e executando, na ordem prática,
sob a direção da hierarquia, os planos da Ação
Católica.

Então ele sente a necessidade de ser "após-
tolo de Cristo, no meio social em que a Provi-
dência o colocou" (43).

De representar aquele "fermento evangélico
que fará levedar toda a massa" (44).

De fazer parte daquelas "dóceis e compac-
tas falanges de bons leigos a predispor e, se
mister, a suprir, especialmente, no ensino reli-
gioso às crianças a obra sacerdotal" (45).

De estar vigilante, coeso, em face dos "peri-
gos de todo género que ameaçam sempre mais
a fé e a integridade dos costumes, nos povos
cristãos".

De trabalhar "em favor das classes humildes,
máxime operários e lavradores aos quais a
Igreja, seguindo o exemplo de seu Divino Fun-
dador, consagrou sempre amor de predileção".

De compreender que a Igreja não pode e não
deve entregar-se às "atividades, e vantagens da
política de partido que exarceba e divide os es-
píritos, embora "não se desinteresse pelos gran-
des problemas que atormentam a sociedade e
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têm repercussão na vida religiosa e moral, es-
fcuda-os e os encaminha para sua verdadeira so-
lução, segundo os princípios da justiça e da ca-
ridade cristã" (46).

Assim compreendida, a Àção Católica será,
realmente, uma "conspiração perpétua e unâ-
nime para o bem comum", contribuindo, desin-
teressadamente, para o alevantamento social,
moral, intelectual e religioso do mundo.

DOIS GRANDES PROBLEMAS

Ao penetrar no âmbito da sociedade, a Ação
Católica se defronta, entre outros, com dois sé-
rios e momentosos problemas: o político e o
económico.

Não é de sua competência resolver, na ordem
prática, os problemas imediatos da alçada tem-
poral.

À Ação Católica é, especificamente, ação re-
ligiosa.

Seu fim último é a glória de Deus e a felici-
dade espiritual dos povos. Não pode ser um
partido político, nem um sistema económico.
Não gira em torno de homens. Move-se em der-
redor de Cristo.

Mas a religião não é um simples conceito
abstraio.

O cristianismo é uma concepção da vida que
se afirma em todas as posições intelectuais e
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morais do homem. Daí o seu empenho na for-
mação cristã da sociedade e de todos os elemen-
tos que a encerram.

A Igreja não quer tomar a si a direção dos
negócios materiais. Nem preconiza qualquer es-
pécie de política de fundo clerical. Nem advoga
a tese dos estados rotuladamente cristãos.

A Ação Católica deseja que a política se ins-
pire na realidade humana e cristã da vida.

Que não se separe das influências da moral.

Que não se revista de poderes totalitários, em
detrimento da dignidade intangível dos filhos
de Deus.

Que se pratique, realmente, a democracia
naquele sentido elevado de que falou o Santo
Padre, na mensagem do Natal de 1944.

NAS LUTAS POLÍTICAS

Nas lutas políticas dos partidos, cujos pro-
gramas não afetam os princípios fundamentais
da consciência cristã, a A. C. abster-se-á de
pronunciamentos.

Diante de uma questão de fato, de um deter-
minado partido que ascendeu ao poder, a À. C.
manterá com as autoridades uma posição de
respeito, de boas relações, mas de absoluta in-
dependência.
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Cooperar com o Governo ou aceitar-lhe a
cooperação em favor do interesse coletivo é
compreensível e, até certo ponto, necessário.

Mas que fique bem patente, no ânimo de
todos, a verdade de que a cooperação, em tais
momentos, para fins honestos e superiores, não
significa identificação, e muito menos subordi-
nação e menos ainda subserviência.

NA ORDEM ECONÓMICA

Na ordem económica, a A. C. encontra a so-
ciedade dividida em dois campos opostos. O
capital forcejando por manter a posição de ab-
soluto domínio que lhe concedera o liberalismo
económico. O trabalho empreendendo um es-
forço titânico para libertar-se das peias capita-
listas.

Nem sempre bem orientados na reclamação

de seus direitos.
Um clima de desconfiança paira no ar te-

cendo mal-entendidos e equívocos perniciosos.

O trabalho se queixa de que o capital é tirâ-
nico e sem entranhas. O capital responde que
o trabalho não tem consciência, porque não pre-
enche as fórmulas do contrato.

A desconfiança então gera a separação. A
separação produz a indiferença, A indiferença
cria o ódio e o ódio estabelece a luta de classes.
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O mundo não é mais uma família. Mas um
carnpo de batalha.

Perdeu-se, positivamente, o senso cristão da
vida.

A solução é o comunismo, dizem uns. A so-
lução é o liberalismo, dizem outros.

A solução é o cristianismo, dizemos nós.

O mundo precisa despojar-se de todas as for-
mas de materialismo, teórico e prático, para re-
novar-se no espírito da fraternidade.

Qualquer concepção político-social, com pre-
tensões reformadoras, na base do materialismo,
da luta de classe, mesmo que, no plano exclusi-
vamente económico fosse possível, a Igreja, de-
positória do Evangelho, teria de condená-la,
porque só Jesus Cristo, centro de gravidade do
mundo e de seus ideais, pode inspirar reformas
consentâneas com as necessidades naturais e
sobrenaturais do homem.

Todo e qualquer sistema económico que per-
sistir no intento de ser finalidade do homem e
não um meio para a aquisição de valores mais
elevados nega o conteúdo formal do cristia-
nismo. O espírito da economia moderna, em
grande parte, se baseia no "culto dos cálculos"
e dos "valores quantitativos" (47).

Se não se renovar, retomando o sentido de
suas funções sociais, corre o grande risco de
perder-se.
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A IGREJA JÁ FALOU

A Igreja já falou por Leão XIII Pio XI e

Pio XII.
O Episcopado brasileiro, em dois notáveis

documentos, expôs a doutrina social católica e
foi mais além: traçou um admirável plano de

ação.
O ferrenho laicismo do século passado gri-

tava:, o padre na sacristia.
Hoje, os acusadores de ontem estão a dizer:

e os padres o que é que fazem?
E a Igreja, como Jesus Cristo, repete: "meu

reino não é deste mundo" (48).
Mas o mundo para salvar-se precisa readqui-

rir a alma que perdeu; precisa, fragmentado,
confuso e contraditório como está, voltar à casa
paterna, reintegrar-se no seio da família de
Deus, abrir de novo o código do amor, apren-
der as lições da pia batismal, armar-se soldado
de Cristo na confirmação, alimentar-se da Eu-
caristia, no mistério sublime da caridade que
sobe para Deus e desce para todos os homens.

Eis o que deseja, ardentemente, a Ação Ca-
tólica: reconquistar para Jesus Cristo a socie-
dade semi-bárbara do século XX, emprestan-
do-lhe o sangue novo, a força vital da graça,
nesta hora de transição amargurada, de espec-
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tativas, de nervosismo quase patológico, para
que se renove na pureza da fé, na integibilidade
da justiça, na doçura da paz, na solidariedade
do amor.

Encerrando a nossa Carta Pastoral, sentimos,
prezados cooperadores e filhos muito amados,
a necessidade de traçar um programa mínimo' de
ação:

a) É preciso levar a todas as almas o con-
teúdo da redenção.

b) A forma indicada atualmente, para con-
seguir, com mais eficácia, esse ideal é a Ação
Católica.

c) Começaremos por formar, segundo nos
adverte o Santo Padre Pio XI, pequenos gru-
pos de homens e de senhoras, de rapazes, de
moças e de crianças, que serão mais tarde, os
"apóstolos do meio social onde a Providência os
colocou". Será um trabalho lento, mas intensi-
vo, fazendo apelo a todos os valores da religião
e sobretudo às riquezas da vida litúrgica.

d) Desenvolveremos, ao máximo, a obra
catequética, dentro de normas e de métodos
que, oportunamente traçaremos.

e) Cuidaremos da obra das Vocações Sa-
cerdotais, como de alguma coisa imprescindível
para a vida de nossa Diocese.
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f) Daremos apoio decidido às obras de as-
sistência social, hoje cada vez mais necessárias,
bem como aos estabelecimentos de educação da
juventude.

* * *,

Esse resumo de atividades pastorais, ao al-
cance de todas as compreensões, não traz ne-
nhum sabor de novidade.

É o resumo da vossa realidade cristã de cada
dia. Mesmo assim representa o lastro de maio-
res atividades que só a visão in loco poderá ins-
pirar, com segurança.

Certo de que, sem o incremento divino, as
obras humanas falecem de consistência, entre-
gamos, num .gesto de absoluta confiança filial,
a Maria Santíssima, rainha dos apóstolos, o
nosso episcopado.

Ninguém melhor do que ela viveu o ideal da
plenitude de Cristo.

Ninguém melhor-do que ela deseja que essa
plenitude se irradie para todas as almas.

Sub tuum praesidium confugimus, sancta Dei
Genitrix!

E, agora, desça sobre vós, prezados coopera-
dores e filhos muito amados, a nossa benção
episcopal:
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Et benedictío Dei omnipotentis, Patris et
Filii et Spiritus Sancti descendat super vos et
maneat semper.

Dado e passado no Mosteiro de São Bento
do Rio de Janeiro, aos 25 de julho de 1946,
festa de São Tiago.

AVELAR, Bispo de Petrolina.
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DESPEDIDAS E AGRADECIMENTOS

À Diocese de Aracaju devemos uma espe-
cial palavra de despedida e de agradecimento.

Nascido no Estado de Alagoas, quis a Di-
vina Providência que ainda seminarista, batês-
semos à porta do coração de

Dom José Tomás Gomes da Silva!

Exmo. Snr.:

Não sabemos agradecer a V. Excia. as de-
monstrações de bondade e de afeição de que
fomos objeto imerecido, durante todo o tempo
de Seminário e de vida sacerdotal na Diocese.

E agora que somos forçados à dura lei da se-
paração, guardaremos conosco a memória de
sua paternidade espiritual, como sendo o mais
belo ornamento desse rico património afetivo
que levaremos de Sergipe para as terras per-
nambucanas de Petrolina.

Ao Revmo. Cabido Diocesano, augusto pela
função e pelos membros.
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Ao Revmo. Clero Secular e regular, a cuja
fraternal convivência devemos o favor de tan-
tas lições e o prazer espiritual de tantas ale-
grias.

Ao Seminário do Sagrado Coração de Jesus,
a quem devemos grande parte de nossa forma-
ção, onde permanecemos durante todos os anos
de nossa vida sacerdotal, no convívio amigo de
colegas dedicados e no contato direto com os
seminaristas, esperança da Igreja, os nossos
agradecimentos e despedidas.

As excelentíssimas autoridades civis e mili-
tares os respeitosos cumprimentos de nossa des-
pedida.

À Igreja de São Salvador, que recolheu as
primícias de nosso sacerdócio e onde encon-
tramos ambiente favorável ao desenvolvimento
do apostolado.

À Igreja de São Salvador, com todas as as-
sociações religiosas, desde a Pia união das Fi-
lhas de Maria até a Cruzada Eucarística Infan-
til, centro de alegria e de inocência.

Â Igreja de São Salvador, onde chamávamos
ao cumprimento do dever pascal, em fervorosos
movimentos coletivos, desde as classes de maior
projeção social, até as piedosas domésticas de

Santu Rita e os pobres das Senhoras de Cari-
dade; onde o mês de Nossa Senhora era pal-
pitante demonstração de fé e de amor; onde
enfim, as pequenas tristezas foram sempre aba-
fadas pelo oceano de intensas alegrias, agra-
decemos, comovidos, toda a cooperação de bon-
dade e de apostolado, que nos foi concedida
com generosa compreensão cristã.

À Ação Católica Diocesana, ainda jovem
mas aguerrida, na expressão multiforme de
seus ramos fundamentais, de seus departamen-
tos, setores e seções, e no sentido unitário de
sua vida em Cristo Jesus.

Ã Ação Católica que procuramos formar no
espírito apostólico da caridade e da renúncia;
que é a mais rica floração espiritual dos tempos
presentes, que ouviu e compreendeu o angus-
tioso e paternal apelo de Pio XI, as nossas des-
pedidas e os votos de que se multiplique na
quantidade e na qualidade.

Ao Centro Dom Vital e ao Grupo de Ação
Social, reduto de homens e rapazes que levam o
amor de Deus e do próximo ao sacrifício das
mais heróicas renúncias, onde encontramos
sempre dedicações generosas, o nosso abraço
de despedida, com o desejo de grandes vitórias
em Cristo Jesus.
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A todas as famílias de Sergipe, e sobretudo
de Aracaju, ricas e pobres, que tantas vezes
nos confundiram com inequívocas demonstra-
ções de amizade respeitosa;

aos órgãos da imprensa sergipana que tantas
expressões de benevolência usaram em nosso
favor;

a todas as instituições culturais e sociais do
Estado;

à mocidade das escolas, às crianças dos ca-
tecismos, aos operários das fábricas, a todo o
hospitaleiro povo sergipano, as nossas home-
nagens de respeito, de agradecimento e de ami-
zade.
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SAUDAÇÕES FINAIS

Voltando o nosso coração, já cansado das
emoções da despedida, para os novos campos
do episcopado que em nossas almas florescem,
sentimos que ele se transfigura, na visão das
responsabilidades e na efusão transbordante dos
mais puros sentimentos paternos.

Não sabemos o que a Divina Providência nos
reserva.

Não levaremos senão, para o vosso meio, uma
alma aberta para experimentar convosco o sa-
bor ameno das alegrias e o travo amargor das
adversidades.

Se pudermos fazer em vosso benefício, can-
taremos convosco o mais belo de todos os poe-
mas: o sermão da montanha.

É de justiça, que saudemos, inicialmente, o
exmo. e revmo. snr. Arcebispo Metropolitano
.— D. Miguel de Lima Valverde, em cuja so-
briedade de gestos e de palavras se reflete a
segurança das atitudes morais.
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Prestamos a nossa homenagem sincera ao
Mons. Angelo Sampaio, Vigário Capitular da
Diocese a quem, desde largos anos, vem ser-
vindo, solicitamente, com extremos de dedica-
ção, a toda prova;

Ao revmo. clero secular e regular, pequeno
mas heróico, tanto nas asperezas da jornada e
nas renúncias da pobreza, saudamos com toda a
veemência de nossos afetos pastorais.

Aos seminaristas da Diocese, que se prepa-
ram, pelo estudo e pelar piedade, para o exercí-
cio da vida sacerdotal, dizemos:

O coração de vosso Bispo quer vos conhecer
e vos amar, confia na vossa sinceridade e crê na
íôrça realizadora de nosso futuro apostolado,
que irradiará o próprio apostolado de Jesus
Cristo.

Às Irmãs Salesianas que, com dedicação re-
dobrada, se entregam à obra educativa da mo-
cidade feminina;

Ao Ginásio São João Bosco e à Escola Nor-
mal Rural, ambientes onde se formam as novas
gerações, no culto de Deus e da Pátria;

Às associações religiosas e demais centros de
piedade que, certamente, tantos serviços vêm
prestando à Diocese;
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Às excelentíssimas autoridades civis e milita-
ics do Estado de Pernambuco e, sobretudo, da

Diocese de Petrolina;
ao órgão da imprensa local que tantas refe-

rências elogiosas se dignou de fazer-nos;

às famílias católicas de todas as classes e con-
dições sociais;

aos indiferentes e aos filhos pródigos que de-
sertaram da casa paterna, aos inimigos da fé
que só a combatem porque não a .conhecem;

a todos os que mourejam dentro das frontei-
ras de nossa Diocese, levamos na expressão de
nosso afeto paternal,

a nossa saudação em Cristo Nosso Senhor.
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MANDAMENTO

In nomine Domini, havemos por bem de-
terminar:

K°) que esta nossa Carta Pastoral seja lida,
cuidadosamente, por todo o revmo. Clero Dio-
cesano.

2.°) Que, após o conhecimento exato de seu
conteúdo, proceda o revmo. clero à leitura da
mesma, em todas as Igrejas Matrizes e Capelas,
à estação da Missa dos domingos e dias festi-
vos, podendo substituir as passagens mais difí-
ceis pela explicação adaptada às condições inte-
lectuais do meio.

3.°) Que seja registrada no livro de Tombo
e conservada no arquivo paroquial.

4.°) Que se dê na Santa Missa, servatis ru-
bricis, durante 30 dias, a oração — Deus qui
corda fidelium — para que as luzes do Divino
Espírito Santo tornem agradável a Deus, o
nosso Episcopado.

5.°) Que se promova, na Diocese, no mesmo
dia e hora, a comunhão das Associações Reli-
giosas, do povo e das crianças, segundo as nos-
sas intenções.

AVELAR, Bispo de Petrollna,
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(1) Mat. 19, 21 - (2) Jer. l, 6 - (3) At. 4, 20
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(6) Jo. 14, 6 — (7) Idem, ibidem — (8) Idem, ibidem
— (9) Gen. 3, 17 — (10) Jo. 10, 31 — (11) Jo. 16, 7-
(12) Jo. l, 25 - (13) Prat S. J. "La Théologie de Saint
Paul" — (.14) De mystico Jesu Christi Corpore —
(15) Jo. l, 14 — (16) Clérissac — Lê Mystère de

1'Eglise sif (17) Ef. 22, 23 — (18) Mersch — S. J. Lê
Corps mystique — (19) "O sacerdócio do fiel na Santa
Missa" — (20) Jo. 14, 26 — (21) Clérissac. ob. cit —
(22) Jo. 10, 16— (23) São Carlos Borromeu — (24) E.
Masure — "De eminente dignité du sacerdoce diocésain"

- (25) Idem, ibidem — (26) Can. 216 — pg. l —
(27) Schuster — "Ministério paroquial" — (28) Santo
Inácio de Antioquia — (29) M. H. Fasende — Liturgia
Fundamental — (30) Discurso de Pio XI às As. Cs. R.,
em 1931 — (31) Pio XI — Dic. de 1924 — (32) Dis-
curso às dirigentes da Liga em maio de 1931 — Pio XI
- (33) Pio XI — (34) Fourrier — "La Théologie de

1'Action Catholique" — (35) L'Action Catholique —
(36) Jo. 10, 10 — (37) Luc. 5, 4 - (38) Clérissac.
ob. cit. — (39) Mersch — ob. cit. — (40) De l'unité
de l'Eglise Catholique — (41) Pio XI — Carta ao
Card. Pat. de Lisboa — (,42) Comm. in Gal. lib. 11,
proêmio — (43) Carta de Pio XI ao Card. do Rio de
Janeiro — (44) Idem, ibidem — (45) Idem, ibidem —
(46) Idem, ibidem — (47) Johannes Haessle ~ "El
trabajo y Ia Moral" — (48) Jo. 18,36.
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